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Geastrum é um gênero de fungos gasteroides popularmente denominados como estrelas-da-

terra, devido à morfologia esteliforme de seus basidiomas, contendo um endoperídio globoso 

liberando os sporos pelo mecanismo de fole. Os basidiomas imaturos de Geastrum podem ser 

encontrados crescendo sobre (epígeo) ou sob (hipógeo) o substrato, podendo ou não apresentar 

uma camada de micélio que pode variar de fina a espessa, chamada subículo. Utilizado na 

medicina popular por parteiras e curandeiros devido as suas propriedades contra infecções e 

para tratamento de problemas do sistema respiratório como a asma. Além disso, são saprófitas, 

ou seja, decompõem matéria orgânica vegetal, contribuindo para a ciclagem de nutrientes no 

solo. Algumas espécies podem ser usadas como indicadores ambientais, por ocorrerem 

preferencialmente em ecossistemas bem preservados. Diante disso, esse trabalho tem como 

objetivo contribuir para o conhecimento da diversidade do gênero Geastrum, assim como o 

seus papeis ecológicos na FLONA Araripe. Inicialmente foram coletadas amostras em um 

período de umidade na caatinga, entres os meses de fevereiro a maio, entre os anos de 2013 e 

2014, com registros fotográficos do material em campo, seguido foram adicionadas a caixas de 

coleta, e assim levados ao laboratório, onde foram desidratados em estufa artesanal em 

temperatura de 40º por no mínimo 48 horas. Com o material desidratado, foram analisados 

tanto a morfologia macroscópica e microscópica e identificadas segundo metologia 

especializada. Após as análises foram identificadas 6 novas espécies de Geastrum: a) Geastrum 

aculeatum (primeiro registro no PI, na caatinga), b) Geastrum ovalisporum (primeiro registro 

para o semiárido, em RN e SC), c) Geastrum fornicatum (segundo registro para o CE), d) 

Geastrum rujescens, e) Geastrum sp. nov., e f) Geastrum sp. nov. 2 (primeiro registro na 

argentina). Sendo 2 registros na FLONA ARARIPE no CE, um novo registro para o semiárido, 

um primeiro registro na argentina, e um registro para o PI. Cada uma possuindo características 

morfológicas únicas que auxiliam na sua identificação e classificação. O estudo do gênero 

Geastrum contribui para o conhecimento da biodiversidade fúngica e para a conservação dos 

ecossistemas naturais. Além disso, a ampliação do conhecimento taxonômico e ecológico do 
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gênero Geastrum no Brasil fortalece a importância da FLONA Araripe como reservatório de 

biodiversidade fúngica. 
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